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Em excursáo realizada na regiáo do Itatiaia, Est. do Rio, por 
um de nós, foram capturadas entre 1.800 e 2.200 m. de altitude 
abundantes larvas e pupas, estas tendo fornecido numerosos ima- 
gos de ambos os sexos, de uma espécie que desde logo nos chamou 
a atenção pelo aspecto peculiar que apresentavam em relação à 
maioria dos representantes brasileiros do género Simulium Latr., 
lembrando-nos em primeira impressáo Lutzsimulium cruzi Andr. & 
Andr., 1946. 


O seu estudo detalhado permitiu-nos identificá-la ao S. perni- 
grum Lutz, 1910, assim como revelou-nos caracteristicas mortológi- 
cas que confirmaram nossa suspeita inicial, pois a enquadram quase 
que totalmente no género Lutzsimulium Andr. & Andr., 1946. 


No presente trabalho fazemos a redescrição de Lutzsimulium 
pernigrum (Lutz, 1910), n. comb., tecemos algumas considerações 
sóbre éste género até agora monotípico e novamente apresentamos 
a chave para géneros de Simuliidae, segundo Smart (1945), modi- 
ficada para incluir o género Gymnopais Stone, 1949 e também pelo 
fato de Lutzsimulium passar a ser caracterizado de modo diverso. 


(*) Trabalho do Departamento de Zoología da Secretaria de Agricultura 
de São Paulo (Diretor: Dr. Olivério Mário de Oliveira Pinto) e do Departamento 
de Parasitologia da Escola Paulista de Medicina (Catedrático: Prof. Flávio da 
Fonseca). 
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CHAVE PARA OS GÊNEROS DE SIMULIIDAE, SEGUNDO 
SMART (1945), MODIFICADA 


l - Rádio (R,) atingindo a costa próximo do 
meio da borda anterior da asa. 
Setor radial (Rs) forquilhado, seu ramo 
posterior atingindo a costa alguma dis- 
tância antes de sua terminação próxima 
do Apice da asa; macrotriquias das veias 
alarcs anteriores pilosas (Parasimuliinaz)  Parasimuliwin Malloch, 1914, 


PV. Radio (R,) atingindo a costa bem além 
do meio da borda anterior da asa. 

O ápice do setor radial (Rs), si éste É 
simples, ou o ápice do scu ramo poste- 
rior, si for forquilhado, atingindo a costa 
praticamente cm sua terminação próxima 
do ápice da asa; macrotíquias das veias 
‘alares anteriores curtas e cerdosas, em 
alguns gêneros com uma mistura de cer- 
das espiniformes, na costa pelo menas 
(Simuliinae) 


2 - Setor radial (Rs) forquilhado; macrotri- 
quias das veias alares anteriores sòmente 
cerdosas (nenhuma espiniforme presente) 


2'- Setor radial simples, não forquilhado (em 
algumas espécies seu ápice pode estar au- 
mentado, dando a impressão duma leve Fi- 
furcagio); macrotríquias espiniformes en- 
tremeadas com cerdosas na costa pelo me- 
WS o a o 


3 - Antenas com onze segmentos (menos em 
P. novum D. & S. com novc); pecíolo de 
M ,,, normal. 
Secção basal do rádio com macrotíquias 
acima; célula basal presente; Cub sinuo- 
sa; sem bulla; sem pedisulco; sem cal- 
cipala . Lc +... . 0. +» Prosimulium Roubaud, 1906. 


3' - Antenas com nove segmentos; peciolo de 
M ,,, pelo menos duas vêzes mais longo que 
a secção basal do setor radial. 
Secção basal do rádio com macrotriquias 
acima; pequena célula basal presente; 
Cub sinuosa; com bulla logo atrás dos 
olhos; sem pedisulco; sem calcipala . . Gymnopais Stone, 1949, 
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4 - Cub reta; 1 An reta. 
Secção basal do rádio com macrotríquias 
acima; secção distal do setor radial com 
uma fileira simples de macrotriquias azi- 
ma; sem célula basal; sem pedisulco; cal- 
cipala fortemente desenvolvida . . . Gigantodax Enderlein, 1925. 


4- Cub sinuosa; 1 Án sinuosa. +... 2... 5 


5 - Antenas com 10 segmentos ou menos . . 6 


5'- Antenas com ll segmentos . 


6 - Secção basal do rádio e secção distal do 
setor radial com macrotríquias acima. 
Célula basal fracamente desenvolvida cu 
ausente; calcipala presente; pedisulco 
presente. . Lc + + Austrosimulium Tonnoir, 1925 


6. Secção basal do rádio e secção distal do 
setor radial nuas acima. 
Célula basal ausente; calcipala presente; 
pedisulco presente . . . . . + + Poucas espécies de Stmulivan. 


7 - Pedisulco presente. 
Seccáo basal do radio e seccáo distal do 
setor radial com ou sem macrotríquias 
acima; célula basal ausente; calcipala 
- presente (em tódas, menos 4 espécies des- 
critas, nas quais pode ser pequena ou náo 
observadas pelos autores) . . . . . Similiun Latreille, 1802. 


7 - Pedisulco ausente ou muito indistinto 


8 - Célula basal ausente. 
Seccáo basal do rádio com macrotriquias 
acima: secção distal do setor radial com 
uma fileira de macrotríquias acima; Cub 
podendo estar bifurcada, quando então a 
Cul é muito curta e termina muito longe 
da margem alar; calcípala bem desen- 
volvida +... +. Cs Eutzsimulium Andr. & Andr, 
1946. 


8 - Célula basal usualmente distinguivel. 
Secção basal do rádio com macrotríquias 
acima; secção distal do setor radial com 
uma fileira simples de macrotriquias aci- 
ma; Cub normal; calcipala presente, ain- 
da que extremamente pequena em algu- 
mas espécies . << + + + + + + Cmephia Enderlein, 1921. 
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Lutzsimulium Andr. & Andr.. 1946. 


1946 — Andr. & Andr., Mem. Inst. Osw. Cruz, 44(3) :402. 
1948 — Id., Arq. Zool. Est. S. Paulo, 5(10) :639. 
Genótipo: L. crisi Andr. & Andr., 1946, por designação original. 


Éste género, até agora monotípico, passa a conter a espécie 
L. pernigrum (Lutz, 1910), n. comb., o que motiva sua redefinição, 
pois há pequenas discordáncias em características consideradas ge- 
néricas. b 

Assim, quando descrevemos o genótipo fomos fortemente im- 
pressionados pelo aspecto da cubital, que apresentava ao nível de 
sua primeira sinuosidade uma bifurcacao, a qual originava uma pe- 
quena veia curta, terminando logo apòs sua origem, sem atingir a 
borda da membrana alar, veia esta jamais observada em qualquer 
espécie de simulideo. Éste fato levou-nos mesmo a estabelecer novo 
sistema para a venação das asas dos simulideos (1946:401). 

Entre o material coletado após as descrições dessa espécie, ti- 
vemos a surpresa de encontrar alguns exemplares que apresentam a 
veia que denominamos Cu, diminuida, outros em que há apenas um 
alargamento do tronco cubital ao nível da primeira sinuosidade e 
outros em que o aspecto dêste tronco é normal; L. pernigrum (Lutz, 
1910), n. comb., apresenta o tronco cubital indiviso e sinuoso, não 
tendo sido encontrado nenhum exemplar em que pudesse ser obser- 
vado pelo menos um esboço de uma bifurcação. 


Isto nos faz pensar que primitivamente os simulídeos apresen- 
tavam a veia cubital bifurcada e que com a evolução o seu primeiro 
ramo tenha sofrido uma regressáo, cujo último vestigio pode ser 
notado na maioria dos exemplares de L. cruzi. 

Os característicos de Lutzsimulium podem ser resumidos co- 
mo segue: 

Simuliinae (sensu Smart, 1945) com o setor radial (Rs) sim- 
ples, não ramificado. Secção basal do rádio e R, muito próximos 
da subcosta, dividindo a célula subcostal em duas partes. Cubital 
sinuosa, podendo estar bifurcada, quando então a Cu, é muito curta 
e termina muito longe da margem alar. / An com a extremidade 
encurvada para a frente, não atingindo a margem alar. Costa e R, 
densamente recobertas por macrotriquias cerdosas, entremeadas com 
espiniformes; secção basal do rádio com macrotríquias acima; Rs 
com macrotríquias abaixo, sendo que sua secção basal também apre- 


Fig. | — Arca ocular frontal; 2 — antena; 3 — palpo maxilar; 4. — extremidade 
distal da galea; 5 — extremidade distal da mandíbula; 6 — cxtremidade proximal 
do cibário; 7 — perna anterior; 8 — garra dx perna anterior; 9 — perna média; 
10 — perna posterior; 11 — extremidade distal do tarsómero I e tarsômero Il; 
12 — gonapófise anterior, lado D; 13 — paraprocto e cerca, lado D; 14 — For- 
quilha genital. Figs. 1 a 7,9, 10, 13 e 14 desenhados do exemplar n.º 43; 8, 11 e 12 
do n.º 86. Respectivamente na mesma escala as figs. 1,7,9e 10;2e3;4€e5;6, 13e 14. 
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senta uma fileira acima. Sem célula basal. Antenas com onze seg- 
mentos. Calcípala bem desenvolvida. Pedisulco ausente ou reduzido 
à uma vaga constrição, Garras das fêmeas com 1 ou dois dentes 
basais. Genitália do macho com pinças cônicas, o lobo apical sendo 
praticamente do mesmo comprimento que o basal, porém cêrca de 
2 ou 3 vêzes mais estreito; com 2 a 4 dentes apicais. Pupa com 
casulo rudimentar, sem forma definida, cobrindo-a de modo incom- 
pleto; brânquias respiratórias multiramificadas; ganchos da extre- 
midade abdominal fortemente desenvolvidos; cerdas características, 
com ápice espiralado, principalmente na extremidade abdominal. 
Larvas com disco anterior do pseudópodo entalhado e rodeado quase 
que totalmente por uma fileira de espinhos finos, longos e não es- 
clerotizados; papilas ventrais presentes; brânquias anais simples. 


Lutzsimulium pernigrum (Lutz, 1910), n. comb. 


Simulium pernigrum Lutz, 1910, p. 266 (9, pupa), p. 249 (cit. tax.), p. 263 
(ch. pupa), p. 265 (ch. 9), est. 19: figs. 19 e 20. — Pintó, 1930, p. 447 
(ch. 2), p. 482 (cit.). — Pinto, 1931, p. 708 (cit.), p. 756 (ch. pupa). — 
Pinto, 1938, p. 139 (ch. pupa). — Smart, 1945, p. 511 (cit.). — Vargas, 1945, 
p. 181 (cit.). — Iriarte, 1946, p. 464 (cit.). 

Simulium (Eusimulinm) montanum Lutz, 1909, nec Philippi, 1865, partim, p. 128 
(cit. bion.), p. 132 (ch.), pp. 134-135 (9). 

Simulium montanum Surcouf & Gonzales-Rincones, 1911, nec Philippi, 1865, 
partim, pp. 289-290. 


Simuliuni (Friesia) pernigrum Rubzov, 1940, p. 124 (cit.). 


Em sua contribuição de 1909, Lutz identifica, com algumas 
dúvidas, exemplares capturados na Serra da Bocaina (1.500 m.), 
Est. S. Paulo e nas vizinhanças de Petrópolis, com a espécie chilena 
S. montanum Philippi, 1865. Apresenta sua descrição da fêmea, atri- 
buindo-lhe um comprimento incomum, isto é, 3,5 mm.; por outro 
lado, assinala o característico enfumaçamento da membrana alar e 
afirma que “a incizáo do segundo tarso posterior não é bem acuza- 
da”, de-fato não havendo pedísulco. 

“Em 1910, tendo conseguido em Serra da Bocaina grande nú- 
méro de exemplares fêmeas, assim como larvas e pupas, estabelece 
a nova espécie S. pernigrum, afastando sua primeira suposição de 
se tratar do S. montanum Phil. Faz reparos à descrição anterior, 
assinalando v real comprimento do corpo da fêmea de 2 a 3 mm. e 
descreve também a pupa. ` 

Surcouf & Gonzales-Rincones (1911) apresentam uma tradu- 
cáo, associando de modo incompleto as diagnoses originais das 
espécies de Philippi e de Lutz. ; 

Rubzov (1940) inclue pernigrum no subgénero Friesia End. 
(sensu Rubzov) do género Simulium Latr. (s. str.). Infelizmente, 
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conseguimos até o presente a tradução de apenas alguns trechos 
esparsos da obra de Rubzov. Todavia, percebe-se nítidamente a 
enorme influência que sôbre êle exerceram os trabalhos, digamos, 
tumultuosos de Enderlein; como éste, também apresenta uma siste- 
mática extremamente artificial e impraticável. Assim é que caract=- 
riza o subgénero Friesia pelo aspecto do dente basal das garras das 
fêmeas, ornamentação do tórax, forma do tarsômero 1 anterior e do 
tarsómero | posterior dos machos, além de outros elementos taxio- 
nómicos. Do mesmo modo, os outros subgéneros por éle considera- 
dos sáo distinguidos por característicos de igual padráo. Nota-se 
ainda a inconsisténcia da obra de Rubzov pelo fato de náo estar ple- 
namente convencido da inclusáo neste subgénero de seu subgenótipo 
tristrigatum End.!!! Néle inclue, além de poucas outras (sendo duas 
delas sinônimas), diversas espécies (inclusive os genótipos) que 
Enderlein agrupava em seus gêneros Friesia, Acropogon, Dasypel- 
moza e Pternaspatha. L. pernigrum € incluso no texto como repre- 
sentante brasileiro do subgénero e em nota no rodapé, uma relacáo 
das espécies do grupo, apresenta sinal de interrogação. Não sabe- 
mos o que levou Rubzov a incluir esta espécie neste subgênero, pois 
(1) não é possivel que tivesse examinado o material de Lutz; (2) na 
chave que apresenta para géneros e subgéneros, em Friesia as espé- 
cies possuem calcípala e pedisulco distintos, enquanto pernigrum 
não possue o segundo dêsses elementos, o que poderia ser percebido 
na descrição original de Lutz (p. 135): “a incizão no segundo tarso 
posterior não é bem acuzada”. O único elemento concordante que 
encontramos na descrição original da espécie seria a presença de 
um dente basal curto nas garras das fêmeas (na verdade apresen- 
tam dois dentes em cada garra), porém, êsse característico serve 
na chave de Rubzov tanto para Friesia End. como para Stegopterna 
End. Quanto à validês de Friesia encontramos no trabalho de Smart 
(1945:487) uma análise crítica muito bem orientada, na qual êste 
e outros 35 géneros de Enderlein são considerados na sinomímia 
de Simulium Latr. (s. str.), além de vários outros gêneros de dive:- 
sos autores. 

Pinto (1930, 1931 e 1938), Vargas (1945), Smart (1945) e 
Iriarte (1946), incluem L. pernigrum em chaves para determinações 
específicas ou em catálogos ou listas de espécies. 

Apresentamos a seguir a redescrigáo da fémea e da pupa, assim 
com a descrição do alótipo macho e da larva. A dos imagos baseia- 
se em exemplares obtidos em laboratório ex-pupa e sacrificados 
algumas horas após a eclosáo, sem que tivessem oportunidade de 
se alimentar, a náo ser de água existente no tubo de eclosáo. 

Fêmea — Coloração geral a vista desarmada, preta fosca, 
o escutelo com ligeira tonalidade chocolate. Comprimento do corpo; 
cérca de 2 — 2,5 mm. 
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Cabeça — Fronto-clipeo e vertex com pruinosidade alvacenta 
visível sómente em determinadas incidências luminosas; nessas re- 
giões há algumas escamas de reflexo doirado e pequenas cerdas 
negras. Olhos normais; área ocular frontal (fig. 1) regularmente 
desenvolvida. Região retro-ocular com uma fileira de cerdas pretas 
médiamente desenvolvidas. Antenas (fig. 2) com 11 artículos sub- 
iguais, sendo o último pontiagudo; os dois primeiros são castanhos 
e apresentam cerdas mais desenvolvidas; os restantes possuem 
curta cerdosidade de reflexo esbranquiçado e raras cerdas. Peças 
bucais castanhas, menos o lábio e palpos maxilares que acompa- 
nham a coloração geral. Maxilas com palpos maxilares (fig. 3) de 
aspecto normal e orgão sensorial de Lutz regularmente desenvolvi- 
do; a galea (fig. 4) distalmente em forma de V, cuja borda apresen- 
ta cérca de 28 a 31 dentes retrógrados e pontiagudos. Mandíbulas 
(fig. 5) com a extremidade livre obliqua, em cuja borda nota-se 
cérca de 42 dentes encurvados. Labro-epifaringe, hipofaringe e lá- 
bio sem características especiais. Extremidade proximal do cibário 
(armadura bucal) (fig. 6) com a porção mediana (espaço media- 
no) completamente inerme e hialina; as córnuas (processos laterais) 
sáo bem expandidas e pouco esclerotizadas. 


Tórax — Escudo, calos umerais, escutelo e pósnoto com to- 
nalidade ardósia sóbre a coloracáo de fundo e revestidos densamen- 
te por escamas estreitas e curtas, que se distribuem de modo difuso, 
de coloração castanha na maioria dos exemplares, emprestando esta 
côr ao conjunto; noutros exemplares há escamas doiradas e casta- 
nhas em partes iguais e noutros predominam as doiradas. Na região 
pré-escutelar e no escutelo há numerosas cerdas negras mèdiamente 
desenvolvidas. Pósnoto com reflexos nacarados e algumas escamas 
doiradas. Pleuras com reflexos ardósias e com um tufo de cerdas 
negras no pronoto, na parte superior do mesoepímero e outro de es- 
camas doiradas no posparáptero. 


Asas com 2,5 a 3,1 mm. de comprimento e 1,4 a 1,5 mm. de 
largura máxima. Costa com cerdas curtas entremeadas com cerdas 
espiniformes pequenas e bem esclerotizadas; Sc com uma fileira de 
cerdas curtas situadas na superfície ventral da membrana alar; 
secção basal do rádio com frequentes cerdas, acima; R, com fre- 


Fig. 15 — antena; 16 — extremidade distal do labro-epifaringe; 17 — extremidade 
distal do hipofaringe; 18 — extremidade proximal do eibário; 19 — mandibula; 
20 — palpo maxilar (aumentado o orgão sensorial); 21 — galea; 22 — lábio, lado 
D; 23 — perna anterior; 24 — perna média; 25 — perna posterior; 26: — extre- 
midade distal do tarsômero I e tarsômero II; 27 — pinça, lado D; 28 a 30 — 
extremidades distais de pinças; 31 — proeesso anterior do falósoma, vista ventral; 
32 — idem, idem; 33 — idem, vista lateral; 34 — cerea D e tergito X. Figs. 15, 
16, 18, 33 e 34 desenhadas do exemplar n.º 72; 17, 19 a 28 e 31 do n.º 50; 30 e 32 
do n.935; 29 do n.° 99. Respeetivamente na mesma eseala as figs. 15 e 20; 16, 17, 
28 a 30; 18 a 22; 19, 21, 26 e 27; 23 a 25; 31 a 33. 
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quentes cerdas curtas entremeadas com cerdas espiniformes iguais 
ás da costa, acima; Rs com dupla fileira de cerdas curtas abaixo é 
uma fileira acima em sua secção distal; r-m muito pouco escleroti- 
zada; cubital indivisa e com dupla curvatura. Secção basal do rádio 
e R, muito próximas à Sc, dividindo a célula sub-costal em duas. 
Membrana alar com enfumacamento discreto. 


Balancins mais claros que a coloração geral, com algumas es- 
camas doiradas no pedúnculo. 


Pernas castanhas enegrecidas, com cerdosidade preta; o ápice 
das tíbias apresenta um par e o dos tarsômeros I a III um esporão, 
recobertos por cerdas muito curtas e finas. Par anterior (fig. 7) 
com tarsômero | apresentando uma fileira de cerdas espiniformes 
pouco desenvolvidas e esclerotizadas na borda anterior; tarsôme- 
108 Il e 111 com duas destas cerdas na extremidade distal. Garras 
(fig. 8) com dois dentes sub-basais. Par médio (fig. 9) com algu- 
mas cerdas espiniformes na extremidade apical da tíbia, um pouco 
mais desenvolvidas e esclerotizadas que as do par anterior; dupla 
fileira destas cerdas na borda anterior dos tarsômeros 1 a III; gar- 
ras como no par anterior. Par posterior (fig. 10) com a serrilha de 
curtos espinhos na borda anterior do tarsómero 1; calcipala (fig. 11) 
bem desenvolvida; as cerdas espiniformes da margem anterior, mais 
longas que as dos outros pares, dispõe-se apenas em uma fileira, 
com exceção do ápice. Tarsômero Il sem pedisulco (fig. 11). Tar- 
sómeros II e II com dupla fileira de cerdas espiniformes na margem 
anterior, iguais ás do tarsómero I. Garras como nos pares anterio- 
res. 

Abdómen — Urómeros I a IV pretos foscos; V en diante pretos 
brilhantes. No I há uma franja de pélos amarelos, grandemente 
desenvolvidos nos lados. Há escamas castanhas e cerdas negras 
esparsas pelos segmentos. 

Placas tergais sub-iguais e ocupando quase tóda a superficie 
dorsal do segmento, a do urómero Il sendo um pouco maior. Náo 
há placas esternais. 

Terminália — Gonapófises anteriores (fig. 12) pouco desen- 
volvidas e esclerotizadas, com algumas cerdas; expansões das go- 
napófises bem desenvolvidas, hialinas e com leve esclerotização na 
borda interna. Paraproctos e cercas (fig. 13) sem caracteristi- 
cas especiais. Forquilha genital (tig. 14) com haste longa e bem 
esclerotizada; seus ramos são curtos, largos, bem esclerotizados, 
dando origem às expansões que são muito delgadas, hialinas e irre- 
gularmente fusiformes. 

Macho — Coloração geral à vista desarmada e comprimento 
do corpo como na fêmea. E 

Cabeça — Fronto-clípeo triangular, com ligeira tonalidade 
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Fig. 35 — cerda diferenciada da pele pupal cefálica; 36 — bránquias respiratórias; 

37 — idem, porção basal aumentada; 38 — extremidade posterior da pele pupal, 

vista lateral; 39 — esporão da extremidade abdominal, Figs, 35, 38 e 39 desenha- 

das do exemplar n.º 99; 36 e 37 do n.ò 50. Respectivamente na mesma escala us 
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ardósia e cerdas negras. Olhos com as características do sexo. 
Antenas (fig. 15) com onze artículos, os dois primeiros arredon- 
dados, o terceiro alongado. IV a X sub-iguais e o XI alongado e 
pontiagudo; os artículos I e II sáo castanhos e com cerdas mais 
desenvolvidas, os restantes com curta cerdosidade de reflexos al- 
vacentos. Pecas bucais castanhas, menos os palpos maxilares e 
lábio, que acompanham a coloração geral. Labro-epifaringe (fig. 
16) na extremidade distal com o processo mediano afilado e termi- 
nando por se exteriorizar; na superficie dorsal dessa pequena por- 
cáo exteriorizada notam-se algumas cerdas longas e hialinas; os 
processos laterais do labro na porção distal são finos e alargados, 
onde há numerosas cerdas longas hialinas. Na porção mediana e 
ventral nota-se de cada lado um orgão sensorial com um curto espi- 
nho bem esclerotizado. Hipofaringe (fig. 17) estreito, com a extre- 
midade distal afilada, tendo nas margens cerdas longas, finas e 
hialinas. Cibário (fig. 18) com a extremidade proximal hialina e 
inerme; as córnuas são pouco clesenvolvidas e bem esclerotizadas. 
Mandíbulas (fig. 19) muito hialinas e delgadas. Maxilas com pal- 
pos maxilares (fig. 20) tendo o orgáo sensorial de Lutz muito pouco 
desenvolvido; galeas (fig. 21) alongadas, hialinas, tendo na super- 
ficie interna cerdas curtas e náo esclerotizadas. Lábios (fig. 22) 
normais. 

Tórax — Escudo e calos umerais pretos aveludados, com to- 
nalidade ardósia muito discreta, observável apenas em algumas 
incidências luminosas; são densamente revestidos por escamas 
lineares curtas, de coloração castanha e de distribuição difusa. Estas 
escamas faltam na região préescutelar, onde se observam nume- 
rosas cerdas negras bem desenvolvidas. Escutelo com reflexos alva- 
centos discretos e cerdas negras. Pósnoto glabro com reflexos alva- 
centos. Pleuras ardósias, com cerdas negras no pronoto, um tufo 
de cerdas na parte superior do mesoepímero e outros de escamas 
claras no posparáptero. 

Asas como na fêmea, 

Balancins negros com reflexos ardósias. 


Pernas (figs. 23 a 26) como na fêmea. Garras com as caracte- 
rísticas do sexo. 

Abdómen — Preto aveludado com reflexos ardósias. Há cer- 
das negras esparsas, que no urômero I são longas e se dispõe for- 
mando uma franja na borda posterior; escamas castanhas esparsas 
pelos segmentos. Placas tergais sub-iguais, ocupando a superfície 
dorsal dos segmentos. Placas esternais pequenas, sub-iguais e gra- 
dativamente menores em direção aos urômeros posteriores. 

Terminália — Pinças (figs. 27 a 30) recurvadas para cima e 
para dentro, com cerdas bem desenvolvidas, menos na parte inter- 
na, onde sáo curtas; lobo basal cónico com ápice truncado; lobo 
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apical cónico, estreito, com cèrca de 1/3 Ca largura do basal e 
apresentando 2 a 3 dentes fortes e bem esclerotizados na parte 
interna do ápice; há exemplares com 2 déstes dentes de cada lado, 
outros com 2 de um lado e 3 no oposto e outros com 3 de cada lado, 
Falósoma com o processo anterior (figs. 31 a 33), em vista ventral, 
arqueado, com os dois ápices ligeiramente esclerotizados; a borda 
superior é arredondada e projeta-se discretamente em direção ven- 
tial, o que pode ser bem observado em vista lateral; apresenta-se 
densamente revestido por muito curta espiculosidade. Nos ápices do 
processo anterior, por trás, há origem de uma membrana estreita, 
muito pouco esclerotizada, que se dirige para a região anal. Não 
há um processo posterior do falósoma evidenciável. Cercas (fig. 34) 
sem características especiais. 


Pupa — Casulo formado por um tecido muito frouxo, sem for- 
ma perfeitamente definida, ao qual ficam aderidos detritos. 

Pele pupal — Cefálica com um par de cerdas entre os estojos 
das antenas, bem desenvolvidas e com a extremidade espiralada, 
a qual termina por uma pequena porção filamentosa (fig. 35). 
Toráxica com algumas cerdas iguais ás anteriores e outras longas e 
finas na parte súpero-lateral. Bránquias respiratórias (figs. 36 e 37) 
com 14 ramos de cada lado, com cêrca de 2,5 mm. de comprimento. 
O tronco principal fornece imediatamente 6 troncos secundários. Os 
3 ventrais e o mais dorsal logo após sua origem fornecem por bifur- 
cação 2 ramos cada; os 2 médio-dorsais por bifurcação próxima à 
sua origem fornecem 2 ramos, sendo que um dêles, logo após torna 
a se bifurcar, dando mais um ramo. O tronco principal é finalmente 
espiculoso e os ramos são finamente granulosos, sendo que após 
a dicotomização final assumem um aspecto pscudosegmentado; o 
ápice é rombo. Abdominal: dorsalmente, no segmento I há uma fi- 
leira com 3 cerdas finas e curtas de cada lado e algumas finas e 
longas mais para os lados; II com uma fileira próxima à margem 
posterior de 6 cerdas de cada lado, um pouco mais espessas que 
as do I; III e IV com uma fileira na margem posterior de 4 cerdas 
espiniformes de cada lado, curtas e fortes, voltadas para a frente; 
V com curtos espinhos voltados para trás, dispostos em 4 grupas 
de 1 ou 2 fileiras, na margem anterior; VI a VIII com longa fileira 
de espinhos iguais aos do V, em tôda margem anterior; IX com 2 
ganchos muito desenvolvidos. esclerotizados e voltados para diante 
(figs. 38 e 39). Nos VIII e IX, principalmente na membrana entre 
os tergitos e esternitos, há diversas cerdas longas e de ápice espi- 
ralado, iguais às descritas nas peles cefálica e toráxica (fig. 38). 
Ventralmente, nos segmentos HI e IV há raras cerdas curtas e finas; 
Va VII com 2 pares de ganchos de cada lado, na margem posterior, 
bem desenvolvidos e esclerotizados, voltados para diante. 


Larva — Cabeça: Antenas (fig. 40) triarticuladas, o I apre- 
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sentando próximo ao meio uma constrigáo circular nitida e na extre- 
midade distal um par de curtos espinhos; comprimento dos segmen- 
tos em micra: I — 184, II — 146, IH — 19. Escóva cefálica (fig. 41) 
tendo na extremidade distal um tufo de cerdas grossas, longas, si- 
nuosas e com pectinacáo muito fina na borda inferior; no meio da 
borda interna há outro tufo de cerdas, com cérca de 1/3 do compri- 
mento das anteriores e com fina pectinacáo em ambos os lados, mais 
evidente nos ápices. Mandíbula alongada, com tutos de cerdas de 
disposição normal, sendo que na borda superior há uma fileira de 
cerdas muito largas; no tuto inferior as cerdas tém o ápice pectina- 
do; ángulo súpero-interno (fig. 42) bem esclerotizado, com um gru- 
po de 3 dentes bem desenvolvidos, sendo 2 superiores de tamanho 
médio e um imediatamente inferior, grande; abaixo désses há 2 filei- 
ras com 12 dentes cada, cujo tamanho e esclerotização vão dimi- 
nuindo em direção para baixo; na borda interna, logo abaixo désses 
grupos de dentes, há 2 processos aculeiformes hialinos, o superior 
sendo maior. Palpo maxilar (fig. 43) cônico, alongado, com a ex- 
tremidade distal arredondada, hialina, tendo 6 espinhos curtos e 
hialinos. Maxila (fig. 43) arredondada e com cerdosidade normal; 
na parte apical há uma cerda diferenciada (fig. 44) bem desenvol- 
vida, hialina e implantada num tubérculo; partindo do meio da base, 
em direção ao meio da borda interna há um sulco profundo, sendo a 
borda de sua porção inferior ornamentada por uma fileira de acúleos, 
cujo tamanho vai aumentando em direção à borda interna. Mento 
(fig. 45) tendo na borda superior 3 dentes maiores, um mediano e um 
em cada extremidade, entre êles havendo 3 dentes de cada lado, um 
pouco menores; nas bordas laterais há de cada lado 2 dentes iguais 
aos superiores cin tamanho e esclerotização e um grupo mais infe- 
rior de 3 a 6 dentes, menores e pouco esclerotizados; próximo às 
bordas laterais há uma fileira de cerdas bem desenvolvidas e longas. 
Escôva do canal alimentar (fig. 46) tendo na porção mediana um 
grupo de cerdas diferenciadas (fig. 47), curtas, espessas, com ápice 
pectinado, sendo as 2 medianas mais desenvolvidas. De cada lado 
há um grupo de finas e curtas cerdas. Escôva da glândula siricigena 
tendo de cada lado um tufo denso de cerdas muito finas e alonga- 
das. No espaço mediano há um tufo denso de curtas cerdas diferen- 
ciadas e de cada lado uma formação arredondada com alguns espi- 
nhos curtos e grossos. Abaixo dessas há 2 fileiras de cerdas ligeira- 
mente espessadas e hialinas. 


Fig. 40 — antena; 41 — escóva cefálica 42 — ângulo súpero-interno da mandíbula; 
43 — maxila e palpo maxilar; 44 — porcáo apical da maxila; 45 — mento; 46 — 
escóva do canal alimentar; 47 — idem, cerdas diferenciadas aumentadas; 48 -— 
extremidade distal do pseudópodo; 49 — extremidade posterior da larva. Figs. 40 
a 45 desenhadas do exemplar n.º 104; 46 a 49 do n.º 105. Respectivamente na 
mesma escala as figs. 40, 43, 45 e 49; 42, 47 e aumento da fig. 49; 46 e 48 
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Tórax: com pseudópodo com disco anterior (fig. 48) armado 
com numerosas fileiras de ganchos e bem entalhado no lado voltado 
para o corpo da larva. Na base dêsse disco há uma fileira de espi- 
nhos longos, finos e hialinos. 


Abdómen: com a extremidade posterior (fig. 49) com a 
armadura anal constituida por 2 barras .muito esclerotizadas, um 
tanto paralelas, fundindo-se na porcáo mediana posterior; a barra 
inferior é mais fina, mais esclerotizada e quase atinge o meio da 
face lateral da larva. Disco posterior constituido mais ou menos por 
uma centena de fileiras com cérca de 15 ganchos cada. Bránquias 
anais constituidas por 3 ramos simples, grossos, muito hialinos, só- 


mente observàveis nos exemplares que as protraem no momento da 
fixacáo. Em volta do orifício de protracáo das bránquias anais há 
cérca de 6 fileiras com numerosos espiculos bem esclerotizados, com 
ápice simples, bifido ou trifido. Ventralmente e próximo ao disco 
posterior há um par de pequenos tubérculos. Ñ 


Tipos — Entre o material de L. pernigrum da coleção Adolpho 
Lutz do Instituto Oswaldo Cruz, nos deparamos com uma série Ge 
11 exemplares fêmeas, em 5 alfinetes, sem outra indicação que a de 
um rótulo datilografado, no qual se lê: S. montanum. O restante 
do material é identificado como $. pernigrum e datado de 1910 ou 
posteriormente ainda, o que nos leva a concluir que aquela séric 
foi a que serviu para a descrição de 1909, quando Lutz considerava 
a espécie como S. montanum. Assim pensando, admitimos que a 
localidade dêsse material é a citada por Lutz (1909:135), isto é, 
Serra da Bocaina, a 1.500 m. de altitude, o qual deve ter sido cap- 
turado antes de 1909. Lutz (toc. cit.) ainda refere que a espécie foi 
“creada de larvas encontradas na vizinhanca de Petropolis”. Sóbre 
ésse material, reiteradamente procurado, náo encontramos qualquer 
vestigio. 

Assim sendo, elegemos para lectótipo o exempiar n.º 199 da 
referida colecáo, que se encontra dissecado e montado em 2 lámi- 
nas; como paralectótipos temos os n.° 441, 2 exemplares num alfi- 
nete, n.º 442, 3 exemplares num alfinete, n.° 443, 2 exemplares num 
alfinente e n.º 444, 3 exemplares num alfinete. 


Para alótipo macho escolhemos o exemplar n.º 50 da coleção 
Diptera do Departamento de Zoologia da Secr. de Agricultura Ce 
S. Paulo, que se encontra dissecado e montado em 3 lâminas, inclu- 
sive a respectiva pele pupal. 

Localidade tipo — Serra da Bocaina (1.500m. de altitude), 
Est. de Sáo Paulo, Brasil (A. Lutz col. ?). 

Distribuição geográfica e material estudado — Lutz em 1909 
refere a espécie como “encontrada na serra da Bocaina, a 1.500 
m. de altitude e creada de larvas (o grifo é nosso) encontradas na 
vizinhanca de Petropolis”. 
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Em 1910 assim se refere: “Consegui reunir não somente gran- 
de numero de femeas (acima de um cento), mas achar tambem as 
respectivas larvas e pupas em varios lugares da Serra da Bocaina. 
As primeiras foram apanhadas na barriga de cavalos, numa altura 
acima de 1.500 m.; não atacavam quasi os homens que os acompa- 
nhayam”. 

Do material do Instituto Oswaldo Cruz estudamos 11 exempla- 
res fémeas, agrupados por uma etiqueta datilografada com a indi- 
cação S. montanum, sem localização, data ou capturador; essa série, 
por nós considerada cotipica, recebeu os números 199, 441 a 444, 

Num tubo entomológico (que se apresenta rotulado Ponte Alta, 
Serra da Bocaina, 1910, 125 exemplares) encontramos 3 cápsulas 
gelatinosas, iguais ás usadas em produtos farmacéuticos, contendo 
ao todo 187 exemplares, cada cápsula apresentando uma etiqueta, 
na qual se lè: Fazenda do Bonito. Pasto Velho. 11/1913. Désses, 
15 exemplares foram montados em alfinetes e inclusos na coleção 
do Departamento de Zoologia sob os n.º 260 a 262, 265, 260, 268, 
270 a 274, 276 a 279; 16 exemplares, também montados em alfi- 
netes, com os n.º 445 a 460, passaram a figurar na coleção do Insti- 
tuto Oswaldo Cruz; os restantes foram colocados em álcool gliceri- 
nado e receberam o n.º 461 da coleção do Instituto Oswaldo Cruz, 


Ainda estudamos as lâminas n.º 196, pupa, rotulada S. perni- 
grum, Lutz — S. da Sobaina; n.º 197, pupa, S. pernigrun, Lutz — 
S. da Bocaina, 1910; n.º 198, pupa, S. pernigrum — S. da Bocaina, 
1910; n.º 200, pupa, S. pernigrum -- Bocaina, 1910; n.º 201, pupa, S. 
pernigrum, Lutz — F. do Bonito, S. da Bocaina, [1-1915; n.º 202, 
pupa S. pernigrum — S. da Bocaina, 11-1915; n.º 203, pupa, S. per- 
nigrum, Lutz — S. da Bocaina. 

Da coleção Diptera do Departamento de Zoologia da Secreta- 
ria de Agricultura de São Paulo estudamos o seguinte material: n.º 
29 a 60, 21 33 e 11 2 9, ex-pupas, n.º 61, larvas, n.º 62, pupas e 
peles pupais, Itatiaia (2.100 m., Riacho Agna Chorada, Km. 1514), 
Est. do Rio, Br. (Andretta Jr. col., 23.1.1948); n.º 63 a 96,19 3 4 
e 15 9 2,ex-púpas, n.º 97 e 99, pupas e peles pupais, n.º 98, 101 
a 105, larvas, Itatiaia (1.800 m., Maciciras), Est. do Rio, Br. (An- 
dretta Jr. col., 24.1.1948); n.º 106, larvas e peles pupais, Itatiaia 
2.200 m., Planalto, Km. 1945), Est. do Rio, Br. (Andretta Jr. col., 


25.1.1948). ` 
RESUMO 


Neste trabalho é feita a redeserigiio du fêmea, pupa e a descrição do ulótipo 
macho e larva de Lutesimulión fernigrión (Lutz, 1910), n. comb. È também 
apresentada a chave para gêneros de Simuliidae, segundo Smart (1945), nova- 
mente modificada, assim como são tecidas considerações sôbre o género Lutssi- 
mulum Andr. & Audr., 1946, o qual é redefinido, 
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ABSTRACT 


In this work a redescription of the female, pupa, and the description of the 
male alotype and the larva of Lutssimulium pernigrum (Lutz, 1910) (n. comb.) 
are given. Also some coments on and a further definition of the genus Lutssimi- 
liem Andr. & Andr., 1946 are presented, as well as a new key for the genera of 
Simuliidae, based ou Smart (1945). 
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